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Tcndo-me  sido  concedida  a  exoneração,  que  pedi,  dos  cargos  do  P ro- 
^de  l  ccornmandanto  das  amas  desta  provme >a  «  ^etmdo  a  V 
E*c  como  2.°  vice-presidente  e  por  auzencia  do  1.  ,  íeceUr  aaami 
nSiioS  cabo-me,  om  cumprimento  da  circular  de  U  do  Março 
d  84s!'o  «o  passaVlho  o  governo,  informar  ^ccmtamcnte  a 
da/ooenrronoias  havidas  em  alguns  do.  ramos  do  serviço  publico,  du- 
rante o  periodo  decorrido  de  fõ  de  Junho  do  anuo  passado  ate  hoje. 

Assembiéa  provincial. 

Efectivamente  insí.allou-se  a  15  de  Junho  ultimo  a  1.'  aessSo  da  actual 
?4.  S  a  áa  assembiéa  provincial.  Tive,  por ôra.  de  adial-a para 

Is  dÒze  o  te!4e-covouel  José  ri.b,  Aivo,  d,  Olive.»  tornon-se ;im- 
^iivel  coatinuar  a  furicciouar  essa  coração,  o  do  mdeclmavol  ne- 
Sdade o  adiamento,  ,uo  resolvi  ?,r  acto  do  20  do  aesmo  do 

JU\íô°tÍv"U  aqudle  procedimento  da  minoria  conservadora  o  facto  do  ha- 
,eí  o  TsscmàTa  annullado,  por  ta»»ptM!tt*  o  outros  mofcvos. 
^  ™tcTdados  a  quatro  outros  membros  da  oppo^o,  coofo  .a»  com- 
muòtcouea .oficio  do  U  do  referi*.  «.  o  1/  secretario  da  mesma 

A  &n  còwquo.cia.  de  conformi-Mo  con,  o  artigo  189  do  regalameáto 
d  o  Ifosto  do'au.,0  Pa«ado.  mandei  P#  ú  ee^ao  - 
«^mantfwVnmiellas  va»as,  seaiio  uma  pelo  1.  dii.tuc.,0,  c  ^av 
a  qual  oKou-seSo  dia  15  do  sáeabro.  coaforae  eu  hav.a 

"trt  K?»  tZ^ÔÔ^o  Luiz  Soisas  Pereira  dos  Gui- 
maí  Í  plío  l.-Tistricto  ;  oVevd.  eonogo  Bonedieto  de  Araujo  *,lga«- 
£  .  m  capitães  Autonio  Peixoto  de  Souza  o  Jose  Manauo  de  0,1a- 


ra  e  os  capitã 
po.Q.  pelo  2. 


comparecido  unicamente  o  prp.smc!ue  da  iu-ba  eleito 1 « 1      »  VCo-u!ar- 

nue  remetteu-mc  o  medeio  pr-s...oiu.?   co.n  0  ,    ,  ^ 

1  vinda  não  poado  rcunir-scessa  corporação  no  dia  de ^^do,  U  L  o 
membro!  por  subsistir  a  mesma  causa  que  a  impedira  do  continuai  a 
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fimcciouíir  c  tormr-se  assim  impossível  o  reconhecimento  dou  novos 
eleitos,  yisto  ser  para  isso  necessária  a  presença  «lc  doze  deputados, isto  é, 
metade  e  mais  um  da  totalidade  (Telles. 

E  devo  manifestar  a  V.  Exc.  que  nuo  veio  probabilidade  de  ptder  es-ia 
corporação  renair-se  o  funcionar  ta"o  ceao  na  actuai  legislatura,  at- 
tenta  a  circumstancia  de  ter  ultimamente  seguido  viagem  para  a  cur- 
te um  outro  membro  da  maioria. 

A'  vista  disto,  e  estando  a  findar  o  anuo,  deixei  de  recorrer  a  novo 
adiamento,  que  nada  adiantaria. 

Sinto  que  ss  desse  uma  tal  anomalia,  mormente  hoje  que  a  provín- 
cia tanto  prensa  dos  serviços  de  seus  eleitos,  em  assumptos  altamente 
importantes,  como  a  erganisação  do  orçamento  da  receita  e  despeza,  com. 
eliminação  dos  impostos  de  importação,  que,  por  iueonstitucionaes,  o 
poder  legislativo  geral  'trata  de  snpprimir  nos  orçamentos  provinciaes, 
e  outras  necessidades  a  que  urge  attender  -so 

O  ministério  da  fazenda  expedio-me  o  aviso  abaixo  transcripto  ;  mas 
pela  razão  exposta,  não  me  foi  possível  cumprii-o,  e  disto  mesmo  dei 
«ciência  ao  dito  ministério  em  oficio  de  28  do  Novembro  ultimo. 

<r  Circular. — Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda. — Rio  de.  Janeiro, 
«  29  do  Setembro  do  1882. — Iilm.  e  Exm.  Sr. — Tratando  actualmente 
«  o  Poder  Legislativo  da  revogação  das  leis  incons,fcitucionaes,  que  de- 
«  cretaram  impostos  de  importação,  chamo  a  attenção  de  V.  Exc.  para 
«  a  conveniência  de  ser  convocada  extraordinariamente  a  Assembléa 
«  provincial,  afim  de  providenciar  em  tempo  sobre  o  desequilíbrio  do 
«  orçamento  da  receita  e  despeza,  proveniente  da  revogação  das  re- 
«  feridas  leis. — Deus  Guarde  a  V.  Exc— V.  de  Paranaguá. — A'  S.  Èxc. 
«ro  Sr.  Presidente  da  Província  de....  » 

No  curto  período  de  12  dias  que 'funecionou  a  Assembléa,  foram  vo- 
tados dous  decretos  sob  ns.  588  e  589,  que  sauccionei  a  27  de  Setem- 
bro próximo  findo  dispondo  ura  acerca  d  o  encerramento  do  exercício 
de  1880-1881,  e  autonsando  a  presidência  a  mandar  pagar  com  o  pro- 
ducto  da  renda  do  mesmo  exercício  as  quantias  que  estiverem  em 
divida;  e  outro  relativo  ao  subsidio  e  ajuda  do  custo  dos  deputados. 

Eleições  de  vereadores  e  juizes  de  paz. 

Realisaram-se  na  província,  no  dia  1.*  de  Julho  ultimo  ena  forma 
da  lei,  as  eleições  de  vereadores  e  juizes  do  paz  para  o  qnatriennio  de 
1883  a  1886,  correndo  ellas  com  toda  a  regularidade  e  placidez,  como 
de  costume. 

Tendo  fallecido  ultimamente  um  dos  vereadores  da  camará  do  S.  An- 
na do  Paranahyba,  mandei  proceder  a  eleição  para  preenchimento  da  vags. 
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Revisão  do  alistamento  eleitoral. 

Por  falta  de  juiz  formado,  em  consequência  d<í  continuar  suspenso 
cio  exercicio  o  juiz  substituto,  bacharel  José  Caetano  Metcllo,  que  ex- 
ercia interinamente  as  funcçòcs  da  vara  de  direito,  não  poude  ter  lu- 
gar na  comarca  desta  capital,  a  i.°  de  Setembro  próximo  passado,  con- 
forme a  lei,  a  1.*  revisão  do  alistamento  dos  eleitores. 

Nos  termos  da^s  comarcas  geraes,  como  V.  Exc.  não  ignora,  o  pre- 
paro dos  requerimento:-:  dos  cidadãos  para  a  inclusão  no  alistamento 
pôde  ser  feito  pei.  juizes  municipaes  supplentes,  ex-vi  do  artigo  22 
§  5.°  do  regulamr--.'1.:/  da  13  de  Agosto  de  1881. 

Nas  comarcas  .  -ciacs,  porém,  esse  mesmo  serviço  preparatório 
compete  somente  so  juiz  de  direito  oil  seu  substituto,  formado,  e 
sendo  uma  d'e^-:rts  a  comarca  de  Cuyabá,  não  foi  possível 
fazer-se  nella  a  revi  suo,  porque,  na  distancia  a  que  se  acha  da 
de  S.  Luiz  de  Gr.  cores,  que  é  a  mais  próxima  depois  da  de  Diaman- 
tino, seriam  insuperáveis  as  dificuldades  que  se  anteporiam  á  execu- 
ção desse  serviço  peio  juiz  de  direito  d'aquella  comarca. 

Levando  eu  erto  oceurrencia  ao  conhecimento  da  governo  impe- 
rial, tive  em  soliK-uo  o  aviso  do  ministério  do  Império,  n.  4864  de  30 
de  Outubro  ultimo,  áeclarando-mo  ficar  inteiralo  das  razões  que  im- 
pediram a  rtíaiisctçío.,  ua  comarca  desta  capital,  dos  trabalhos  a  que  me 
refiro ;  e -determiiiitudo-me  que  providenciasse  afim  de,  no  segundo 
prazo  aberto  po-k-  dcereio  n.  3122  de  7-  d'aquellc  mez  para  a  primei- 
ra revisão,  offectiirem  se  não  só  os  trabalhos  do  quo  trata  o  artigo  2.* 
do  mesmo  decreto,  uas  também  os  outros  definidos  nos  artigos  17  § 
1.°  e  18  do  i\>?u>.  mento  de  13  de  Agosto  de  1881. 

Cornai  unicou--  o  juiz  municipal  supplente  em  exercicio  do  termo 
de  Diamantino  ... verem  sido  eliminados  do  alistamento  da  parochia 
desse  nome  sete  eleitores,  por  mortos  e  mudados  de  domicilio,  e  te- 
rem sido  recebidos  dezesete  requeri  mentol  de  inclusão  que  ello  vemet- 
teu  ao  juiz  de  direito  da  comarca  mais  visinha,  a  de  S.  Luiz  de  Ca* 
ceres. 

Em  observância  do  artigo  2."  do  citado  decreto  n.  3122,  oficiei  ao» 
juizes  de  direito  recommendando-ILcs  a  execução  do  mesmo  artigo,  a 
respeito  dos  ci.iaciaos  que,  em  virtude  das  disposições  d'esse  decreto, 
tivessem  adquirido  o  direito  de  serem  incluídos  no  alistamento. 

Afira  de  ter  lugar  em  Janeiro  a  revisão,  na  comarca  desta  capital, 
entendi-me  f-om  o  conselheiro  presidente  da  Relação  do  diatneto,  o 
qual  providenciou  de  modo  que  não  ae  reproduzio  a  falta  a  qua  me 
referi. 

E'  o  seguinte  o  resultado  da  revisão,  em  Setembro,  nas  comarcas  de  S. 
Lmz  de  Caceres,  Corumbá  c  Miranda,  únicas  ondo  ella  se  fez,  com  exce- 
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pção  da  de  SanfAnna  do  Parauahyba,  da  qual  nSo  lia  noticia  a  ti  ao 

prNf  de  S  Luiz  do  Cacores  foram  alistados  13  cidadãos  c  eliminado» 
4,  por  fallecimcnto  ;  na  do  Corumbá,  alistaram-so  13  nSo  constando 
^houvesse  eliminação;  o  na  dc  Miranda  fórum  alistados  08,  nao- 
conitando  tambem  nenhuma  eliminação. 

Ordem  publica. 

Como  sempre,  nenhuma  alteração  se  deo  na  ordem  publica,  depois 
do  relatório  com  que,  a  15  do  Junho  ultimo,  abri  a  primeira  sessão 
da  Assembléa  legislativa  provincial. 

Segurança  individual  e  de  propriedade. 

**©aa2rSíis»>i,  4cii1k43v«.o  emir©*  f***»».  -  Posteriormente  Quei- 
la data,  deram-se  alguns  factos  atior^-torios  da  aegnva:u>n  individuai 
c  de  propriedade,  qu3  passo  a  m^icwisr.  , 

No  lugar  denominado— Mimoso--,  a  ue  Jaime,  eegunao  Cí.mmu- 
r.V.ou-me  o  doutor  chefe  de  policia  em  crucio  de  26  do  mez  seguinte, 
Fano.4  da  Cruz  dera  um  tiro  de  espingarda  om  Joào  Pcurc»  ua  Amo- 
rim Júnior,  oue  ficou  gravemente  forido,  bem  como  uma  sua  irmã  dc 
nome  Valeriam  Maria  de  Jesus.  Na  mesma  occasião,  Paulino  de  tal 
ferira  com  uma  faca  a  Goueroso  de  Souza  Neves,  que  veio  a  fallecer 
dias  depois  O  subdelegado  do  districío  de  Santo  Antonio  do  rio-abai- 
xo,  a  que  pertenço  oquello  lugar,  fez  o  competente  inquérito  policial 
e  o  remetteo  ao  promotor  publico,  por  intermédio  do  juiz  de  direito 

da  comarca.  .  . .  . 

No  dia  12  de  Setembro,  segundo  commuaicou  ao  cheíc  de  policia  o 
subdelegado  do  districto  da  Chapada,  foi  encontrado  nas  immediaçòes 
do  engenho  da— Agua  Fria  -,  de  propriedade  do  cidadão  Ignacio  José 
de  Sampaio,  morador  n'aquelle  lugar,  o  cadáver  de  um  individuo  ae 
nome  Joaquim,  escravo  de  Leopoldino  de  Souza  e  Oliveira  e  que  fora 
barbaramente  assassinado  por  Victor  e  Vencesláo,  escravos  do  referido 
Sampaio.  Os  criminosos,  que  confessaram  o  delicio-  por  occasião  do 
inquérito  a  que  proc-deo  o  subdelegado,  foram  capturados  por  uma  es- 
colta que  d'aqui  partio  para  esse  fim,  e  acham-se  recolhidos  á  cadêa 
publica  desta  capital.  m 

Em  data  de  8  de  Outubro,  commumeou  á  policia  o  delegado  do 
termo  de  Peconé,' o  lamentável  acontecimento  que  passo  a  referir. 

No  dia  5  do  mesmo  mez,  achanuo-s»i  o  francez  engenheiro  de  minas, 
Augusto  Bernard,  de  passeio  no  sitio— Vargem  Comprida—,  d'aquelle 
termo,  pertencente  ao  tenente-coronel  Salvador  da  Costa  Marques, 
e  nessa  occasião,  queixande-se  de  padecimentos  do  estômago  Salustia 
no  Vieira  de  Almeida,  parente  do  dito  Marques,  o  referido  Bernard  Ih* 
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offereceo  sois  embrulhos  contendo  substancia  branca,  quí  dizia  ser  ra- 
fresco. 

No  dia  7  pela  manha,  foram  dissolvidos  quatro  desse* embrulhos  et» 
igual  numero  de  copos  com  agua,  e  beberam  do  supposto  refresco  o  doat 
da  casa,  João  Vieira  ú*a  Costa  Marques,  D.  Lcocadia  e  Salustiano. 

Em  seguida,  como  foram  insuficientes  os  quatro  copos,  propararaa- 
se  mais  dois,  que  beberam  D.  Marianna  o  D.  Maria  Thoodolinda. 

Retirados  os  copos  pela  escrava  Benedicta,  reunio  e3ta  c-m  um  o  res- 
to dos  outros  o  também  bebôo. 

Uma  nora  depois, manifostararn-se  lhe  convulsões,  e  «l'ahi  a  poucos  mo- 
mentos era  cadáver,  succedeudo  o  mesmo  ao  referido  Salustiano  Vieira, 
de  Almeida. 

Às  demais  pessoas  ficaram  doentes,  porém  salvaram- ?e  ;  tendo  par- 
tido d'aqui  em  soccorro  e  com  toda  a  presteza,  o  medico  cítíI  Dr.  João. 
Carlos  Muniz. 

A  autoridade  policial  do  lugar,  tendo  conhecimento  do  facto,  e  ven- 
do que  tr;itava-se  de  envenenamento,  procedeo  a  exame  nos  cadáve- 
res, mas  não  poude  reconhecer,  por  falta  de  pessoa  habilitada,  qual  a 
espécie  de  veneno  qiH  fòra  ingerido  o  produzira  morte  qnasi  instantânea. 

Remetteo  entretanto  ao  chefe  de  policia  uma  pequena  quantidade  da 
alludida  substancia,  a  qual  esta  autoridade  fez  logo  examinar  pelos 
plrarraaccnticos  Emiliano  Angelo  de  Oliveira  Pinto  c  Pedrn  Celestino  Cor- 
rêa da  Costa,  ficando  averiguado  ser  strychnina.  <- 

A'  requisição  do  mesmo  chefe  de  policia-,  fiz  seguir  para  o  lugar  do 
acontecimento  um  dos  médicos  da  guarnição  desta  capital,  o  doutor 
Viriato  do  Cerqueira  Caldas,  afim  de  exhumar  os  cadáveres  e  exami- 
nal-os  convenientemente. 

Na  impossibilidade,  porém,  de  o  fazer,,  por  já  haverem  decorrido  al- 
guns dias  depDis  da  morte,  limitou-se  elle  a  trazer  para  aqui  as  vísceras 
de  um  dos  cadáveres,  estaudo  as  do  outro  já  destruídas  por  animaes  roe- 
dores ;  e  as  remetti  ao  ministério  da  justiça,  para  serem  examinadas  na 
corte,  visto  não  o  terem,  podido  ser  nesta  capital,  por  falta  dos  appare- 
lhos  e  reagentes  chimicos  necessários. 

Contra  o  mencionado  Bernard,  que,  consta-me,  aprosentou-se  á  pri- 
são* dizendo-so  todavia  innocente,  instaurou-se  o  competente  proces- 
so, que  virá  demonstrar  se  elle  é  ou  não  culpado;  sondo  quo,  seguu- 
do  estou  informado,  rtcahem  vehementes  indícios  de  criminalidade  so- 
bro um  individuo  brazileiro  e  ainda  moço,  de  nome  Atila  Fernan- 
des, que  ha  cerca  de  um  anno  veio  da  província  de  Minas  e  acha- 
va-se  alojado  na  casa  do  referido  tenente-coronel  Costa  Marques. 

Em  dias  de  Outubro  foi  encontrado,  na  freguezia .  das  Brotas,  o  ca- 
daverxle  uma  mulher  que  suicidára-se  enforcarwio-se: 

O  chefe  de  policia  exigio  do  subdelegado  informações  a  tal  respeito,  e 
^ada  mais  consta-me. 

Pala  mesma  tyooha,  mais  ou  menos,  na  cidade  de  Corumbá,  foi  és- 
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Haneado  o  juiz  de  direito  interino  da  comarca,  bacharel  Hermes  Plinio.- 
«•ie  Borba  Cavalcanti,  pelo  1.'  taliellião  do  termo,  capitão  reformado  do 
exercito,  JoSo  Luiz  Gomes,  sondo  os  te  crime  comructtido  na  própria, 
residência  do  offendide.  Oolfondido,  preso  cm  flagrante,  responde  a  pro- 
cesso e  está  pronunciado  no  artigo  201  do  código  criminal. 

Este  facto,  acompanhado  de  outros  anteriores  occorndos  no  fôro  d'a- 
quelia  comarca,  excitaram  vivamente,  os  ânimos  de  modo  que,  pelas, 
noticias  quo  mo  chegaram,  a  ordem  publica  alli  corria  o  risco  de  ser 
seriamente  alterada.  No  intuito  de  evitar  acontecimci.tos  mais  graves 
o  de  consequências  funestas,  fiz  seguir  para  alli  o  chefe  de  policia, 
no  paquete  de  4  dc  Novembro,  o  mesmo  que  trouxera  a  noticia  do  facto 
a  que  me  refiro  ;  medida  esta  tomada  de  conformidade  com  o  artigo 
60  do  regulamento  n.  120  dc  31  de  Janeiro  de  1812. 

Do  relatório  que  apresentou-rao,  á  sua  volta,  e  que  existe  na  secre- 
taria da  presidência,  verá  V.  Exc.  as  causas  principies  d'aqueíle  proce- 
dimento do  referido  1."  tabeliião. 

A'  7  de  Dezembro,  no  logar  denominado  —  Bigorna — ,  districto  cia 
Chapada,  foi  assassinado  Antonio  Jeronymo  Brandão,  sendo  indigitados 
como  autores  deste  crime  Victúriano  José  do  Couto  e  João  Francisco 
de  Arruda,  cunforine  communicou-me  o  doutor  chefia  de  policia  eui  of- 
Scio  de  18  do  mesmo  mez. 

Por  iníormacâo^  verbal  que  tivera  do  tal  facto,  mtes  de  com  muni- 
cação  offieial  do  inspector  de  quarteirão,  mandou  aquella  autoridade 
abrir  o  competente  inquérito  policial. 

Na  noite  de  15  do  dito  mez,  foi  preso  em  flagrante  delícto  de  fur- 
to commettido  na  casa  de  negocio  do  capitão  Ernesto  Frederico  de  Oli- 
veira, Romualdo  Pinto  da.  Silva,  escravo  de  Benedícto  José  da  Silva, . 
morador  no  districto  do  Livramento. 

Lavrou-se  o  termo  de.  informação  do  crime,  o  qual  foi.  remettido  ao 
juiz  de  direito  interino  da  comarca,  á  cuja  disposição  se  acha  o  de- 
linquente, coi-íorme  o  citado  oíficio  da.  menciouada  'autoridade. 

Administração  cia  justiça. 

BSelaçSo.— São  as  feguintes  as  alterações  occorridaa  neste  tribu- 
nal depois  do  meu  relatório  á  Assembléa  provincial. 

Em  data  de  9  dc  Setembro,  prestou  juramento  e  entrou  em  exercício 
o  desembargador  João  Francisco  Duarte,  nomeado  por  decreto  de  4  de 
Abril  do  corrente  acno. 

A'  29  do  mesmo  mez,  apenas  decorridos  20  dias,  tive  de  concelor- 
lho  3  mezes  de  licença,  com  ordenado,  na  forma  do  decreto  de  0  de 
Março  de  1878,  para  tratar  de  sua  saúde,  cujo  máo  estado  comprovado 
por  atteetado  medico  que  apresentou,  o  impossibilitava  realmente  do 
permanecer  nesta  capital. 

A'  3  de  Nívernbro,  prestou  juramento  e  entrou  em  exercício  dc  pro- 


o 

•'sidente  do  tribunal  o  desembargador  Antonio  Goncalves  Gomide,  no- 
meado por  decreto  de  16  do  Setembro  ultimo. 

Por  outro  da  mesma  data,  foi  nomeado  procurador  da  coroa,  sobe- 
rania c  fazenda  nacional  o  desembargador  José  de  Araujo  Bnisque, 
que  não  aceitou  a  nomeação,  segundo  communicou-mo  em  officia  de  10 
do  dito  mez  do  Novembro  o  presidente  do  tribunal. 

Em  consequência,  designei  cm  data  do  13  para  exercer  interinamen- 
te esse  cargo,  o  juiz  de  direito  Alfredo  José  Vieira,  que  ha  annos,  faz 
parte  do  dito  tribunal ;  prestando  olle  o  juramento  e  assumindo  o  ex- 
ercício no  dia  seguinte. 

Por  portaria  de  30  do  mesmo  mez  de  Novembro,  concedi  3  mezes 
de  licença  na  forma  da  lei,  o  pára  tratar  do  sua  saúde,  ao  indicado  des- 
embargador Brusque. 

Por  decretos  de  18  o  25  de  Novembro  c  13  d*  Dezembro  últimos,  fo- 
ram nomeados  desembargadores  os  juizes  de  direito  Antonio  Joaquim 
■Rodrigues,  JoSo  Francisco  da  Silva  Braga  e  José  da  Motta  de  Azevedo 
Corrêa,  que  ainda  não  se  apresentaram. 

Compõe-se  portanto  a  Relação  dos  desembargadores  Antonio  Gonçal- 
ves Gomide,  José  de  Araujo  Brusque,  e  dos  tres  acima  mencionados* 

Juizes  de  direito. 

A'  26  de  Junho,  entrou  o  juiz  de  direito  da  comarca  de  SanfAnna 
do  Paranahybi,  bacharel  Carlos  Antonio  Rodrigues  dos  Santos,  no  go- 
so  de  uma* licença  do  3  mezes  que  lho  eoncedèra  o  governo  imperial, 
em  prorogação  da  de  igual  tempo  quo  obtivera  desta  presidência,  e  de 
que  dei  noticia  no  relatório  apresentado  á  Assembléa. 

E' de  suppor  que  este  juiz  já  tenha  reassumido  o  exercido,  amenos 
que  haja  obtido  do  governo  nova  prorogação  ;  porém  nenhuma  com- 
municação  tive  ainda  a  tal  respeito. 

Em  15  de  Julho,  entrou  o  juiz  de  direito  da  comarca  de  Corumbá, 
bacharel  José  Joaquim  Ramos  Ferreira,  no  goso  da  iioença  de  um  an- 
uo que  lhe  foi  concedida  em  virtude  do  decreto  legislativo  n.  3050 
de  8  de  Abril  do  corrente  anuo,  e  da  qual  já  fallei  no  mencionado  re- 
latório. 

Por  portaria  de  29  de  Novembro,  concedi  tres  mezes  do  licença  para 
tratar  de  sua  saúde,  ao  juiz  de  direito  da  comarca  do  Miranda,  ba- 
charel Joaquim  Fiusa  dc  Carvalho. 

Acham-sc  no  exercício  do  cargo  os  juizes  de  direito  das  corarcas 
desta  capital  o  do  Alto  Paraguay  Diamantino,  bacharéis  Alfredo  José 
Vieira  o  Luiz  Alves  da  Silva  Carvalho,  este  desde  o  dia  15  de  Dezem- 
bro, e  aqnelle  desde  o  1."  de  Janeiro  do  corrente  auno. 


10 

Foram  ambos  dispensados  do  serrioo  da  Rolaçao  pelo  presidente  dis- 
te tribunal,  visto  uào  poder  o  mesmo  celebrar  suas  sessões  por  faita 
da  numero  legal  de  membros. 

Era  resultado  de  tal  medida,  pondo  funecionar  ojury  no  formo  desta  cn- 
ipital.cra  Dezembro  do  anno  passado,  Jaueiro  p.  findo  e  no  correr. to  mez  do 
Março  ;  bem  como  fazer-sc  nas  duas  comarcas  a  revisSo  do  alistamento 
eleitoral  que  devia  ter-se  realisado  om  Setembro,  o  a  nova,  em  virtude 
•do  decreto  legislativo  de  7  de  Outubro  do  dito  anno. 

Em  data  de  2-1  de  Abril,  assumio  o  exercício  interino  da  vara  de  di- 
reito da  comarca  o  juiz  municipal  do  termo  do  Corumbá,  bacharel 
He  rmes  Pknio  de  Borba  Cavalcanti,  no  impedimento,  por  licen- 
ça, do  juiz  de  direito  effectivo.  bacharel  José  Joaquim  Ramas  Fer- 
reira ;  havendo  _aquelle  renunciado  o  resto  da  licença  que  obtivera 
dosta  presideucia  para  tratar  do  sua  saúde. 

Juizes  municipaes. 

Como  sabe  V.  Esc,  á  excepção  do  termo  supra  referido,  nenhum 
•outro  da  província  possue  juiz  municipal  formado,  conforme  já  expuz 
110  relatório  com  que  installei  a  Asseinbléa  ;  servindo  por  conseguiu- 
t2  esse  cargo  os  supplentes  de  taes  juizes,  que  são  todos  leigos. 

Promotores  públicos 

Por  acto  de  2  de  Julho,  demitti  do  cargo  de  promotor  da  comarca  de 
Corumbá  o  major  Enoch  Baptist*  de  Figueiredo  •  e  nomeei  cm  substi- 
tuição o  advogado  provisionauo  Antonio  João  do  Souza. 

Também  por  acto  de  18  do  Outubro,  exonerei,  a  seu  pedido,  o  pro- 
motor de  SanfAnna  do  Paranahyba,  cidadão  João  Augusto  da  Custa 
Leito. 

Reassumio  o  exercício  do  cargo  a  27  de  Setembro,  o  promotor  de 
S.  Luiz  da  Caceres,  major  José  Duarte  da  Cunha  Pontes,  quo  estivera 
licenciado,  como  consta  do  meu  citudo  relatório. 

Por  acto  de  24  do  Novembro,  nomeei  para  o  referido  cargo  de  pro- 
motor da  comarca  de  SanfAnna  do  Paranahyba,  o  cidadão  Joaquim 
Pereira  Dias,  que  já  o  exercera  interinamente,  no  impedimento  por 
licença  dò  effectivo. 

Oííiciú  de  justiça 

Em  data  de  20  do  Novembro,  nomoei  para  serrir  interinamente  os 
lugares  de  escrivão  do  jury  c  execuções  crímiuaas  do  termo  de  S.  Luiz 
de  Cqcer-js,  e  do  offieial  do  registro  gorai  das  hypothecas  da  respectiva 
omarca,  o  cidadão  Bsllarmino  Alves  da  Cunha,  que,  por  nomearão  da 


Autoridade  local,  serve  provisoriamente  ò  officio  de  1."  tabcllião  do  "torraov 
Estas  nomeações,  as  fiz  de  conformidade  com  o  disposto  na  artigo 
18  do  regulamento  n.  122  de  2  de  Fevereiro  de  1842,  explicado  polo 
aviso  n.  136  de  28  de  Fevereiro  de  1880  ;  com  o  artigo  7.'  §  2.°  do  re- 
gulamento n.  3453,  de  26  dc  Abril  do  1865,  e  por  indicação  do  juiz 
de  direito  da  comarca. 

A'  excepção  dos  officios  do  1.°  e  2."  tabolíiãés  do  ternio  de  Corum* 
H  «  da  1.'  escrivátiia  de  orphãos  do  desta  capital,  q\ie  estão  providos 
vitaliciameute,  todos  os  demais  orricios  de  justiça  na  prúvincia  são,  do 
longa  data,  exercidos  por  sorventirarios  interinos. 

Policia. 

Exerce  o  lugar  de  chsfo  de  policia,  desde  o  í.°  de  Julho,  o  Dr. 
Firmino  Gomes  da  Silveira,  que  o  tem  desempenhado  satisfactoriamentO; 

Demitti.cm2  de  Julho,  do  lugar  de  2."  supplente  do  delegado  do 
termo  de  Corumoá  o  cidadão  Antonio  José  Carlos  de  Miranda. 

A'  8  de  Agosto,  exonerei,  a  seu  pedido,  o  2.'  supplente  do  subdele- 
gado do  distrioto  de  Brotas,  tenente  José  Maria  da  Silva  Rondon. 
te  A'  18  de  Setembro,  nomeei  delegado  do  termo  de  Miranda,  sob  pro- 
posta do  .Chefe  dc  policia,  o  capitão  Francisco  Eugénio  Moreira  Serra. 

Em  15  de  Outubro,  e  a  seu  pedido,  exonerei  do  cargo  de  delegado 
do  termo  de  S.  Luiz  de  Caceres,  o  cidadão  João  Baptista  da  Silva  Al- 
buquerque :  e  nõmeêi,  na  'vaga,  o  cidadão  índalecio  da  Silva  Rondon, 
tudo  sob  proposta  do  chefe  de  policia. 

Em  data  de  12  de  Outubro,  exonerei,  a  seu  pedido.  0  cidadão  An- 
tonio Leite  de  Figueiredo  do  lugar  de  2.°  supplente  do  subdelegado  do 
'2  0  districto  desta  capital. 

Demitti  a  bem  do  serviço  publico,  por  acto  de  2  dé  Novembro,  o 
cidadão  Salvador  Augusto  'Moreira  do  lugar  do  2.°  supplente  dú  subde* 
legado  dc-  districtó  de  Corumbá. 

Companhia  policial 

Commanda  a  forca  policial  o  capitão  Candido  Laureano  de  Pinho* 
nomeado  por  acto  dé  20  de  junho,  em  consequência  do  fallecimeiito  do 
:èàpitão  Sabino  Fernandes  dé  Souza»     .  i  . 

De  accordocom.o  Dr.  chefe  de  policia,  resolvi  qiie  a  companhia 
passasse  a  aquarteíar-se  no  edifício  da  cadeia  publica,  por  assim  con- 
vir ao  serviço,  além  de  economisar-se  o  aluguel  que  se  pagava  para 
ésse  fim  pelo  pavimento  térreo  do  sobrado  cm  que  funeciona  a  re- 
partição da  policia. 

Até  ao  presente,  é  de  96  o  número  de  praça*  de  nret  de  qúo  se^com- 
põe  a  dita  companhia,  sendo  3  wirgóntos,  1  forriel,  6  cabos,  85  sol- 
dados c  1  corneta. 


E  mais  que  insufficicuto  esta  força  para  attender  ás  exig^:n.iias  db 
serviço  a  que  ella  sa  destina-;  mas,  infelizmente,  os  mn^oados  recur- 
sos dá  província  não  permittem  augmontal-a. 

Entretanto,  reiteradas  recommondações  do  governo  geral  vedam  que 
se  empreguem  praças  do  exercito  em  auxiliar  o  serviço  que.  compete 
a  policia?  mandando  que  as  presidências  procurem  obter  do  poder 
legislativo  a  força  policiai  necessária  para  todos  os  misteres  que  lhe 

incumbem.  .  .  , 

Se  para  manter-se  essa  pequena  força  torna-so  indispensável  o  au- 
xilio de  39:5303000  réis  que  a  província  recebe  do  cofre  geral,  como 
augmental-a  de  modo  que  possa  acudir  ás  necessidades  do  serviço,  não 
iâ°na  capital,  mas  nas  diversas  localidades  do  interior? 
"  A  consequência  è  que  a  administração  vê-so  impossibilitada  de  at- 
teuder  a  reciamaçò3s,  aliás  justas,  que  frequentemente  recebe,  no  men- 
tido de  se  postarem  pequeuos  destacamentos  era  povoações  onde  se 
fazem  necessários  paru  manutenção  da  ordem,  e  garantia  do  respeito 

ás  autoridades.  .c  t  „ 

Se  não  fosse  a  indole  essencialmente  ordeira  e  pacifica  por  que  tan- 
to se  distingue  o  pôvo  matto-grossense,  como  já  tive  occasião  de  no 
tar  no  meu  relatório  á  Assembléa,  é  indubitável  que  a  estatística  cri- 
minal da  provinci-i  seria  cwitristadova,  artenta  a  uitnia  facilidade  para 
os  criminosos  em  escaparem  á  punição ;  facilidade  assegurada  já  pela 
falta  de  policiamento  nas  localidades  do  interior,  já  peia  vastidão  dos 
sertões  da  mesma  província. 

Correrias  de  índios. 

Infelizmente  recomeçaram  os  selvagens  suas  costumadas  correrias, 
de  Julho  para  cá,  depois  de  um  pequeno  intervallo  de  trégoa,  que  ia 
fazendo  nascer  em  mim  a  esperança  de  qne  fosse  duradouro  esse 
estado  de  tranquillidade  que  se  antolhava  aos  flagellados  habitantes 
do  interior. 

No  dia  30  de  Julho,  ao  meio  dia,  mais  ou  menos,  apresentou-so  uma 
partida  de  selvagens,  superior  a  200.  no  sitio  de  João  Paulo  Corrêa,  no 
Aricá,  a  menos  de  12  kilometros  da  fabrica  de  pólvora,  segundo  com- 
municou-me  o  director  deste  estabelecimento. 

Presentida  pelos  moradores  circumvisinhos  a  approximação  del- 
les,  foram  repeilidos  com  tiros  do  espingarda,  e  tiveram  de  fugir  em 
direcção  á  fabrica. 

Havia  eu  ordenado  a  expedição  de  uma  força  de  20  praças  para  pro- 
teger aquolle  estabelecimento*  e  os  habitantes  das  cercanias,  quando 
recebi  pelo  doutor  chefe  de  policia  comraunicação  de  que  havia  sido 
atacado  o  lugar  denominado— Pedra  Branca— ,  cerca  de  10  kilometros 
distante  da  capital,  fazendo  os  selvagens  algumas  victimas. 

Não  tendo  ainda  partido  aquelia  expedição,  mandei  que  de  caminho 


passasse  pela  —  Pedra-Branca—,  a  ver  encontrava  ainda  os  índios 
e  podia  soccorrer  as  victiraas;  porém  tal  diligencia  foi  mtcirainentô 
infructiíera,  pois  que  já  não  puderam  ser  alcançados. 

Em  L°  de  Agosto,  dingio-rae  o  sobredito  director  o  ofticio  que  aqui 
faço  transcrever,  e  que  ainda  uma  vez  patentea  a  indolo  sanguinária 
das  hordas  que  infestam  os  sertões  da  província,  levando  a  lodos  os  lu- 
gares habitados  a  morte,  o  roubo  eo  incêndio,  e  tomando  cada  vez  mais 
precária  a  situação  da  lavoura  e  da  industria  pastoril,  as  duas  quasi  úni- 
cas fontes  dos  recursos  da  mesma  província. 

«N,  234.— Illm.  eExin.  Snr.-  Como  tive  a  honra  de  informar  a 
«  V.  Exc  cm  meu  officio  de  hontem,  sob  n.  233.  os  índios  vieram  em 
«  direcção  a  fabrica  e  appareceram  a  dois  kilometros  d'aqui,  em  duas 
«  casas*isoladas  que  saquearam  ,  sua  presença  sendo  presentida  em  tem- 
«  po  duas  mulheres  e  dois  rapaz  inhos  que  lá  se  achavam,  pude- 
«.  raài-refiigiar-se  na  fabrica.  Todas  as  casas  isoladas  foram  abandona- 
«  das  e  seus  moradores  reuniram-se  uns  no  arraial  que  se  acha  a  3  kilo- 
«  metros  d'aqui,  e  os  outros  na  fabrica.  O  terror  é  gerai. -Não  pu- 
«do  infelizmente  mandar  ninguém  em.  perseguição  dos  secagens, 
«por  ser  o  numero  de  seis- homens  que  se  apresentaram  ao  serviço 
«  mal  suficiente  para  proteger  a  fabrica  e  a  numerosa  população  inerme 
«  que  nella  se  acha . 

«As  onze  e  meia  horas  da  noite  passada,  chagou  aqui  o  alferes  Jus- 
«  tiniano  Fausto  de  Araujo-com-as  praças  sob  o  seu  mando,  tendo  passado 
«  pelo  logar  chamado-Pedra-Branca,— onde  encontrou  a  casa  saquea- 
«  aa,  uma  mocinha  e  duas  crianças-  mortas,-  duas  mulheres  e  uma  cri- 
«  anca  de  peito  gravemente  feridas,  Sondo  a,  bu tida  dos  índios  em  di- 
«  recção  a  fabrica  pois- que  encontrou  n-um  córrego  uma  caixa  ar- 
«  rombada,  resolvco  o  alferes  seguir  para  cá,  com  sua  força .  Segundo 
<t  todas- as  informações  que  me  foram   ministradas,  supponho  que  a 
«turma,  que  se  apresentou  na   fabrica  é  differente  da  que  bateo  na 
«  Pedra-Branca,  sendo  provável  que  as- duas  se  reuniram  e  se  acham 
«ainda  ua.visinhanca.  A'  hora  que  escrevo  /  7  horas)  os  soldados  ja 
«  estão  rondando  os 'arredores  da  fabrica.  -  •  Deus  Guarde  a  V.  Exc. 
«  —Fabrica  de  Polvora  do  Coxipo,  1.°  de  Agosto  de  1882.—  Mm.  e  Exm. 
«Sr.  coronel  José- Maria  de  Alencastro,  digníssimo  presidonie  e  com- 
«  mandante  das  armas.—  Carlos  Thcodoro  Jvsé  Hugueneif,  encarregado 
«  da  dita  Fabrica.  » 

No  mesmo  mez  de  Agosto,  appareceram  os  índios,  em  numero  con- 
siderável, no  lugar  denominado-Quebó™.  pertencente  ao  aistricto  de 
Diamantino,  e  alli  commetteram  assassínios,  roubos  e  quantas  depre- 
dacões-lhes  suggere  o-  completo  embrutecimento  em  que  vivom. 

Õ  delegado  do  termo,  reunindo  uma  força  de  25  paisanos,  a  que  se 
incorporou  o  destacamento  de  10  praças  de  linha  existente  uaq-Jeila 
villa,  seguio  no  encalço  do*  selvicolas,  mas  sem  resultado,  porque 
não  ponde  alcançal-os. 


op_  ,)crd!l  ,lo  tempo,  mandei,  reforçar  o  dito  destacamento,  -e^íor-, 
munição '.ara  defesa  dos  habitantes,  np  caso  de  uu,o  a,- 


WB«  d»U8íe  ^offioiou-mo  o  director  da  fabnea • 

r  „  ,jien  lha  im-psputar  o  morador  uo  Ooxipc,  aianoci  ha 

Tcoebêra  no  braço  direito. 

"  O  ferido  acha va-se  na  visinhança  da  Motuca,- cm  ura  lugar  cha- 
mado- Vte  a-com  tres  companheiros.  Tendo  recebido  f  frechada, 
™™  na  «ma  cine  trazia  comsigo  o  disparou-a  na  direcção  do  lugar 
Fonde  Suvi  nartW  a  frecha;  m?s  não  acertou  o  tiro,  por  ter  o  mw-. 
mo  ofendido  o  braço  entorpecido  pela  frecha  qno  nellc  estava  cravada. 

ronse-  .iram  fugir  quatro  Índios  «;  ie  foram  vistos,  sendo  do  suppor 
,  dh^ie  "mproiado  j  que  a  o.pediçSo  ^«m£^Wp 
morosa,  e  parecendo  que  se  dirigiam  para  o  lado  do  Coxipoas3u,  na 

fXtva-^t'te  demais  cinco  companheiros  de 

nu»  so  biviam  separado  d'oile  e  tomado  a  d.recçao  do  Hio-Uaio.  O  ta- 

ào'd'0-se  ao  mio  dia,  maisoum,uos,  a  quatro  legoas  «a  menciona, 

da  fabrica.  . ,     .  1 

c.u,  todos  estos  successos,  tomei  as  providencias  a  meu  alcance,  110 
Jíã  de  restáb lecera  segurança  e  tranquillidade  entre  os  habitantes 
fofwe  atacados;  porém  sou  o  primeiro  a  reconhecer  que,  por 
n,is  prSas  que  sejam,  taes  providencias  são  sempre  tardias  e  per 
consente  improfícuas,  visto  como  os  selvagens  nunca  se  detém  no 
theatro  de  suas  brutaes  e  sanguíneas  façanhas. 

Essas  «evidencias  consistem  em  expedir  pequenas  forças  de  soldados 
de  liíhVaos  pontos  aggredidos,  e  cm  ministrar,  por  empréstimo,  ar- 
mas e  munição  aos  moradores  de  taes  lugares  por  intermédio  da  es- 
MtoÃdade  policial,  que  fica  responsável  pela  restituição  dei  as. 
Ao  Assumir-  a  administração  achei  admitt.da  esta  pratica  e  reconhe- 
cendo a  necessidt.de- de  nvantel-a,  procedi  nessa  contorrmdaae,  sempre 
nnp  se  offereceo  occasião. 

q  Entendo  que,  já  que  a  administração  nSo  dispõe  de  recursos  para  pr«- 
^fav  a  deviàa  protecção  contra  os  Índios,  não  deve  recusar  osso  mexa 
'(.ití.  defeza  aos  que  delle  carecem. 


Correio. 

A  14;  dc  Junho,  entrou-  em  exercício  do  lugar  de  contador  da  re- 
partição, do  correio  o  cidadão  José  Maria  da  Silva  Rondon,  nomeado, 
por  portaria  do  ministério  da  agricultura  de  23  de  Março  antecedente. 

Poy  acto  de  20  do. dito  mpz  de  Junho,  exonerei  do  lugar  dc  agente- 
*:ia  cidade  de  S.  Luiz.  de  Ciceros.  sob.  proposta  do  administrador  geral,. 
O  ca pitão  Eustachio  Tobias  da  Costa  Magalhães;  e  nomeei  do  mesmo, 
modo,  para  essa  vaga,  o  alferes  Indalecm.  da  Silva  Rondon. 

Em.  data  de  7  do  Outubro,  e  em  vista  dc  reclamações  de  pessoas 
filedignas  residentes  cm.  Miranda,  deliberei  revogar  a  ordem,  que  dóra. 
ao  administrador  do  correio  era  officio.  de  29  de  Abril,  e  da  qual  tra-. 
t<oi  no  meu  .rala  tório  apresentado  á  Assemhléa  ;  rcstabeieoendo-se  con- 
>pguintemcutc  o  serviço  postal  entro  aquella.  villa  o  a.  cidade  de  Co-, 
rumba  pela  via  fluvial,  como  d'antcs. 

De  maneira  que  a  conducçao  de  malas  entre  os  dois  pontos  conti-. 
núa  a  ser  feita  em  canoa  do  Estado,  tripolada  por  praças  ;  sendo  to- 
davia, certo  que  a  agencia  da  referida  villa.  tem  autorisaçSo  do  admi- 
nistrador para  cou tractor  esse  serviço  com  particular,  mediante,  a  des- 
peza  animal  de  l:ODOS0í)0  réis. 

Por  acto  de  li  do  dito  mez  de  Outubro,  e  sob  proposta  do  adminis- 
trador gerai,  exonerei  do  lugar  de  agente  em  S.  Anna  do  Paranuhybu, 
o  cidadão  Justiniano  Augusto  dc  Salles  Fleury,  i:  nomeei  em  sua  sub? 
slituição.  o  cidadão  Jesuino  Joaquim  Guimarães". 

Ern  data  de  31  do.  mesmo  mez,  nomeei,  sob- proposta  do-  dito  adm-í*- 
i.istrador,  o  cidadão  José  Manoei  Bueno  para  agente  d<;  correio  em, 
Kioao,  cuja  agencia  foi  çreada  por  portaria  de-  18  de  Agosto  ultimo. 

E'  uma  necessidade  urgente  que  o  serviço  do  correio  terrestre,  no 
interior  da  província,  deixe  ue  ser  feito  per  praças  ao  exercito,  e  passe 
a  sel-o  por  estafetas  eontractados.  Além.  da  falta  que  ao  serviço  mili- 
tar fazem  as.  praças  empregadas  no  transporte  de  maias,  succede  que 
este  ultimo  serviço  c  mal  executado,  porque  os  soldados  não  auhrem  dei-*, 
le  nenhuma  vantagem. 

Esta  mesma  opinião  manifestei  do  sobredito  relatório,,  e  já  por.  vcz.es,. 
ao  governo,  imperial. 

Elemento  servil" 

Por  conta  das  quotas  distribuídas  aos  municípios  por.  acto  do  3  de> 
Março  do  anno  passado,  tem-se  libertado  até  ao  presente  14  escravos» 
pela  quantia  de  ) 1:574$84&  réis,  que  assim  se  divide  : 

No  município  da  capital  8'  escravos  por  &:Í49S300 
Np.     ».         de  Poconé     2,    »  »  1:5003500 

9:649  $81)0 


Transporte....  9;649S80G^ 
No  município  de  Goi-umbi  3  escravos  por  7038000 
No     *         de  Miranda  1     >x         »  1:1328549 

14  Xotai  .Rb.  11:5748849 
Bos  demais  municípios  ainda  não  existem:  dados  na-  secretaria  do  go- 
verno. Greio,  porém,  que  nas  do  Rosario  e  Diamantino,  que  tiveram  em 
commum  a  quota  de  481 8568  réis,  não  terá. havido  libertação  alguma, 
por  insuficiência  da  mesma  quota. 

Também  em- Sam* Anna  doParanahyba  não  se  dêo  nenhuma  alforria, 
porque  a  quota  que  lhe  coube  na. alludida  3^  distribuição  foi  insufi- 
ciente para.  cobrir  o  excesso  que  se  verificou  na  libertação  havida  .por  cono- 
ta da  2  a  distribuição,  que  teve  lugar  em  1880.  m  #  # 

A  importância  das  quotas  distribuídas  aos  quatro  municípios- supra» 
referidos,  foi  de  10:8478453  róis,  a  saber : 

A'  capital.   8:1678663. 

A'  Poconé   7278241 

A*  Corumbá   8208000  = 

A'  Miranda   1:1328549 


Somma  Rs.  10:8478453-; 
No- município  de  Poconé  dèo-se  um  excesso  do  despeza  na  importân- 
cia de  7728759  réis.  Nos  da  capital  e  Corumbá  houve  puouenos  sal- 
dos, como.  se  pôde  ver  comparando  as-  quotas  respectivas  com  o  dispên- 
dio :  d  no  de  Miranda  foi  a  despe2a  igual  á  quota. 

Ihstrucção  publica 

Itasiaio  primário.— No  período  decorrido  de  Junho  para  cá,  deram— 
se  em  relação  a  esce  ramo  do  serviço  as  seguintes  alterações-: 

Por  atita  de  8  de  Agosto,  nomeei  o  cidadão  Izaias  Joaquim  Gui- 
marães-para  o  lugar  de  inspector  parochial  da.  villa  de  Sant'Auna  do 
Paranahyba,  vago  pelo  fállecimcnto  do  major  Flávio  José  Rodrigues 
de  Macedo  que  o  exercia. 

Por  ofncio  de  16  do  dito  mez,  autorisei  o  doutor  director  geral  não 
só  a  exonerar  o  cidadão  Antonio  Manoel  de  Carvalho  de  professor  in- 
terino de  instrucção  primaria-  da  freguezia  da  Guia,  por  não  haver  as- 
sumido o  exeicicio,  nem  prestado- juramento*  como  também  a  pôr  a. 
concurso  aquelia  cadeira,  afim  de  prover-se  efectivamente. 

Por  acto  do  mesmo  dia  e  mez*  exonerei*  a  seu  pedido,  do  cargo  dc 
inspector  parochial  da  cidade  de  Poconé  o  rvd.  cónego  Manoel  Fran- 
cisco de  Araujo  Bastos,  que  foi  substituído  p^lo  cidadão  Francisco  de 
Paula  de  Araujo  Bastos. 

De  conformidade  com  a  disposição  da  lei.  provincial  n.  584  do  5  do- 


■Sotembro  de  1881,  c  cm  vista  de  informado  do  director  geral,  no- 
>mooi  por  acto  do  31  do  referido  mez  de  Agosto,  o  professor  ia  escola 
primária  de  Corumbá,  Egydio  Corrêa  da  Costa  nara  reger  efectiva- 
mente a  3/  cadeira,  raga.  da  freguezia  da  sé,  desta  capital,  a  qual 
estava  sendo  regida  provisoriamente.  m  m 

Em  officio  n.  19  de  16  de  Setembro,  autorisei  o  referi-lo  director, 
conforme  pedio,  a  abrir  concurso  para  o  provimento  definitivo  de  va- 
rias cadeiras  primarias  regidas  interinamente. 

Exonerei,  a  seu  pedido,  de  inspector  parochial  da  villa  do  Rosano, 
o  cidadão  Antonio  Pinto  Botelho. 

Communicando-ni*  o  alares  Bento  Aprígio  Qe  Mattos,  commandan- 
te  do  destacamento  do  Jatobá,  a  existência  no  lugar  de  alguns  me- 
nino*  cuios  pais  lhe  pediram  para  ensinai-os  a  ler  e  escrever ;:  mas 
-usa  "dispondo  elles  de  meios  pora  comprar  os  objectos  precisos  ao 
ensino  determinei  á  directoria  da  mstrucfcão,  em  data  de  0  de  Dezem- 
bro e  depois  de  ouvil-a,  que  mandass-víoruecer  ao  dito  official,  papel, 
penna,  tinta,  e  &  mais  necessário  áquelie  mister,  sem  embargo  denao 
Providenciar  o  regulamento  para  cases  taes. 

P  Por  acto  de  12  do  dito  mez,  nomeei  inspector  parochial  do  Rosa- 
Tio  o  cidadão  Antonio  Joaquim  Moreira  Serra. 

Exerci  do  mesmo  cargo,  a  19.  o  cidadão  Antonio  Pinto  de  Souza, 
que  seVvia-o  na  freguezia  do  Livramento,  sendo  substituído  peto  cida- 
Ann  Tnaouim  Agostinho  Curvo. 

Por  a«w  de  28  do  referido  mez,  e  de  conformidade  com  o  artigo 
131  ns  le  2  do  regulamento  de  1  de  Mar<;o  de  1880,  concedi .vitalicie- 
dade aos  professores  efectivos  de  instrucção  primaria  das  freguezias 
da  sé  e  de  S   Gonçalo,  desta  capital,  Felix  Benedicto  de  Miranda  e 

Fi-^n^isco  da  Costa  Ribeiro.  .  t 

&n  d-l  de  12  do  Janeiro,  approvei  a  nomeação  que.  nos  te -mos 
lein  S84  de  5  de  Setembvo  d,  1881,  fizera  o  director  da  mstruc- 
clo  dò  cidadão  Behedicto  Rodrigues  de  Araujo  para  professor  interino 
da  1-  cadeira  do  sexo  masculino  desta  cidad«,  a  qual  estava  sendo 
«rida  também  interinamente  pelo  cidadão  Antonio  Joaquim  de  Fana 
Albernaz  a  quem  nomeei  thesoúréiro  da  fazenda  provincial. 

Autorisei  1  dTrectoria  da  instrucção  a  rescindir  o  contraòto  com  o 
nroÍ^  do-Capão  do  Piqui-que  assim  o  requereo ,  mandando  ao 
mesmf  tempo  contrato  substituto  idóneo  para  essa  cadeira,  embora 
Teada  apenas  por  deliberação  de  um  de  meus  antecessores,  ™to  a 
conveniência  de  ser  ella  mantida.  cidadão 

5°  prreto^e^reJ^rse/ pedido  de  profLor  effectivo  da  c, 
ria/li>  d?  Poeoné  o  cidadão  José  Delfino  da  bilva. 

Por  acto  de  5  de  fevereiro  ultimo,  nomeei  para  professora  da  .< 
cadeira  primaria  do  sexo  masculino  d<*to  «pt*  *  «lun.na-.nc*» 


Jp).  Corsma  Honorina  Peixoto  Pitaluga,  de  conformidade  com  o  avligò 
111  do  citado  regulamento,  o  attentas  as  provas  de  habilitação  q?rs 
cxhibio  no  concurso  a  que  se  submetteo. 

Na  mesma  data  nomeei  os  cictadãos  Deocleciano  Fausto  do  Araujo 
professor  efíectivo  da  cadeira  primaria  do  sexo  masculino  da  cidade  de 
•Corumbá,  e  Antonio  Vieira  Nery  para  reger,  também  efectivamente, 
igual  cadeira  na  villa  de  Diamantino,  visto  haverem  satisfeito  as  for- 
malidades do  regulamento. 

Autorisoi  em  6  do  mesmo  mez,  a  rescisão  do  contracto  qne  havia 
com  o  cidadão  Miguel  José  do  Faria  para  ensinar  in.struoeão  rudi- 
mentar  na  povoação  do— Poço  — ,  visto  assim  haver  clic  i-uqufrido. 

Por  acto  do  12,  nomeei  o  alumno  mestroBenedicto  Rodrigues  de  Arauiò 
professor  effectivò  da  escola  primaria  do  sexo  masculino  da  freguezia  do 
Santo  Antonio  do  iio-abaixo,  a  qual  estava  sendo  regida  por  contracto, 
visto  haver  esse  cppositor  satisfeito  as  formalidade*  do  regulamento. 

Autoriser,  a  rescisâu  do  contracto,  em  virtude  do  qual  era  regida 
ipõr  D.  Edciviges  Virgínia  da  Costa  Marques  a  escola  primaria  do 
sexo  feminino  dá  cidado  do  Poconé. 

.  Por  acto  de  15  foi  nomeado  o  cidadão  José  Gomes  da  Silva,  mem- 
bro effectivò  do  conselho  litterario.  em  s-ibstituicão  do  bacharel  Au- 
gusto Cezarde  Pádua  Fh-.ury,  que  se  acha  na  côrte  come  deputado 
Á  assembléa  geral  por  esta  província  ;  n  o  i-idadâo  Emiliano  Angelo  dò 
Oliveira  Pinto,  membro  substituto,  na  vaga  deixada  pelo  mesmo  Gomes. 

N'aquella  mesma  data,  approvei  o  acto  do  doutor  director  geral,  no- 
meando o  cidadão  Manoel  Felicíssimo  Pereira  professor  interino'  dò 
instrucção  primaria  de  Poconé. 

Ensino  sceiíaidario  —  Nenhuma  alteração  óccorreo  relativamente 
a  instrueção  secundaria,  que  se  ministra  no  lyceo  desta  capital. 

Nas  diversas  aulas  drste  estabelecimento  matricularam-so  no  correu* 
te  anuo  os  seguintes  aiumnos ; 

1.  *  cadeira— pedagogia   3 

2.  "      »       gramm.  portug.  philosoph.  32 

3.  '      »       mathematica  elementar...  37 

4.  *      »       geograpl.ia  e  historia  : 

geographia  ]f) 

historia    5  15 

5.  *      »      francez  e  inglez  : 

francez  lp 

inglez   4  \Ò 

0.'      »       latim:   3 

~."       »       philosophia  e  rhetorica... .  3 

Total  dos  aiumnos  matriculados.  115 
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Existem  8  ouvintes,  a  saber :  3  na  aula  do  portuguez,  2  na  do  ma- 
thernatica,  o  3  na  do  francez ;  elevando-se  assim  a  120  o  numero  dotf 
aluamos  do  referido  estabelecimento. 

Como'  V.  Exc.  vé\  algumas  das  meacionadas  cadeiras  contam  nrui 
diminuto  numero  de  alnmnos,  do  maneira  que  não  compensam  a  des- 
peza  que  custam  á  província. 

Este  facto, porém, quer  me  parecer  devido  á  falta  de  certas  garantias 
para  os  títulos  conferido?  pel  >  lyceo,  quer  aos  normalistas,  quer^aos 
que  completem  o  curso  geral. 

Entendo  conveniente  crear  certas  vantagens  ou  regalias  para  os 
que  completam  o  curso  normal  ou  o  geral,  como  um  incentivo  à  maior 
frequência  do  indicado  estabelecimento.  Essas  vantagens  poderiam, 
consistir,  por  exemplo,  na  dispensa,  em  todo  tempo,  de  novo  exame  para 
o  provimento  de  qualquer  cadeira  de  instrucção  primaria,  quando  a 
ella  se  apresente  um  só:  pretendente  com  algum  dos  indicados  requi- 
sitos ;  e  também  em  poderem  os  indivíduos  habilitados  em-  qualquoi: 
dos  .mencionados  cursos  ser  nomeados  para  os  empregos  provinciaes, 
independentemente  da  mesma  condição  de  novas  provas  do  habilita- 
ção, umn  vez  que  não  haja  eonciirrentes; 

Comparando  o  numero  des  matriculados  no  ebrtento  anno,  com  oqu-? 
se  verificou  no  anterior,  vê-se  que  são  perfeitamente  iguaes  'jm  sua  to- 
nalidade.- 

Ca  mar  as  mu  ni  cipaes 

Éffectuou-fe  na'  província,  a  7  de  Janeiro  e'  na  forma  da  lei,  a  posse 
das  novas  camarás  eleitas  a  1.'  de  Julho  io  anno  passado,  de  ítouformi- 
dade  com' a  lei  n.  3029  de  9  de  Janeiro  de  1881,  e  regulamento  dc  13 
de  Agosto  do  mesmo  anno;  com  excepção  da  camará  desta  capital,  cu- 
jo empossamento  só-  poude  ter  lugar  ao  dia  10,  por  não  haver  ella  compa- 
recido n'aquelle  dia  em  numero  legal  para  esse  acto,  apresentando-se 
aumente  cinco  dos  novos  vereadores,  que  não  representavam  a  maioria..- 
Visto  compor-se  actualmente  a  mesma  camará  de  11  membros. 

Obras  publicas 

Àchairi-se'  paralisadas  as  obras  concernentes  ao  laboratório  pyrote- 
chnico  que  o  governo  imperial  trata  de  estabelecer  nesta  capital ;  sen- 
do a  causa  deste  facto  a  falta  de  credito  para  a-  conclusão  das  mesma  s, 
pois  que,  orçadas  em  27:9235277  réis,  só  tiveram,  no  exercício  passa- 
do, a  consignação  de  15:000$000  réis,  com  a  qual  foram  levadas  ao 
estado  em  que  se  acham'. 

Em  diversos  officios  tenho  ponderado  a  necessidade  da  quantia  que 
falta  para  a  conclusão  do  edifício  destinado  a  esse  mister  ;  mas  até 
ao  presente  não  tive  solução  a  respeito  ;  sendo  ccmtudo  de  esperar  que 
o  mosmo  govetno  attenderá  a  csla  necessidade.. 
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Entretanto,  no  intuito  de  evitar  que  as  obras  existentes  se  damni- 
ficassem,  expostas,  como  estavam,  á  acção  do  tempo  havia  alguns  mc- 
zes,  mormente  na  presente  estação  das  chuvas,  atlendendo  a  represen- 
tação que  neste  sentido  fez-me  o  engenheiro  tenente-coronel  graduado 
Francisco  Nunes  da  Cunha,  e  ouvida  a  thesouraria  de  fazenda,  deliberei 
autorisar  um  credito  de  2:000$000  réis,  inferior  ena  56S824  reis  ao  or- 
çamento respectivo,  á  verba-Obras-do  ministério  da  guerra,  para 
se  cobrir  o  mencionado  edifício,  e  assim  ficar  elle,  em  quanto  nao  se 
conclue  a  sua  construcção. 

Nenhuma  outra  obra  se  faz  presentemeute  na  província  por  conta 
,dos  cofres  geraes. 

As  únicas  que  se  effectuaram  pelo  cofre  provincial,  de  Junho  do 
anuo  passado  para  cá,  foram  alguns  reparos  nas  pontes  do  Aricásinho 
e  do  Jurumirim,  contractados  pelo  cidadão  Candido  José  de  Moraes, 
V  orçados  :  os  da  primeira  em  653S400  réis,  e  os  da  segunda  em  447S480 
réis.*  Ambos  estes  orçamentos,  porém,  tiveram  de  ser  excedidos,  aquel- 
le  em  152S500  réis,  e  este  em  3313400  jòís,  porque  na  occasião  da 
obra,  que  demorou-se  quasi  um  anno,  verificou-se  a  necessidade  de 
'substituir  muitas  madeiras  c  de  fazer  outros  pequenos  trabalhos  não 
contemplados  nos  orçamentos. 

Nesta  conformidade,  mandei  pagar  a  importância  do  contracto  re- 
lativo á  ponte  do  Aricasinho,  por  terem  sido  os  respectivos  reparos 
examinados  pelo  engenheiro  da  província,  e  julgados  nas  condições  de 
ser  recebidos,  e  bem  assim  reformar  o  attinente  á  outra  ponte. 

Por  falta  de  arrematante,  não  se  fizeram  ainda  os  concertos  de  que 
carece  a  ponte  do  Coxipó,  na  povoação  deste  nome,  e  que  foram  or- 
çados em  1:799S600  réis. 

Creio  que  será  preciso  novo  orçamento  quando  se  tenha  cie  mandar 
abrir  nova  concurrencia  para  esse  fim  ;  porque  a  obra  hoje  deve  ser 
.  algum  tanto  maior,  attento  o  espaço  de  um  anno  decorrido  d'então 
para  cá,  e  os  cffeitos  de  ulteriores  enchentes  d'aquelle  rio. 

Reconhecendo  a  urgente  necessidade  de  um  matadouro  publico  nes- 
ta capital,  como  condição  para  a  melhora  da  carne  verde,  que  a  maior 
parte  do  anno  é  de  *má  qualidade,  ao  ponto,  muitas  vezes ^  de 
na*o  se  poder  comer,  entendi-me  a  respeito  com  o  cidadão  João  Frick, 
um  dos  empreiteiros  do  abastecimento  d'agua,  o  qual  apresen- 
tou-me  as  bases  para  essa  obra,  acompanhadas  da  planta  respectiva  que 
V.  Exc  poderá  examinar  c  que  existe  na  secretaria  desta  presidência. 

Sobre  taes  bases,  com  algumas  convenientes  modificações,  tencionava 
eu  fazer  construir  o  matadouro ;  mas  não  pude  levar  a  effeito  este 
melhoramento,  por  depender  de  autorisação  e  de  outras  medidas  da 
Assembléa  provincial,  que  infelizmente  não  funecionou  o  anno  passado 
senão  de  15  a  27  de  Junho,  como  expuz  no  lugar  competente. 
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Abastecimento  cTogoa. 


Em  data  de  30  de  Novembro,  a  á  vista  de  parecer  do  engenheiro  da 
província,  foram  recebidas  as  obras  concernentes  ao  abastecimento  de 
Wa  a  esta  capita!,  visto  acharom-so  terminadas,  faltando  somente  a 
collocacão  dos  horac-funiahm,  que  ainda  não  chegaram  e  cuja  falta 
f  Sa  por  fontes  provisórias,  collocadas  em  L6  pontos  da  cidade. 

Desde  19  de  Agosto  que  a  população  é  abastecida  d'agua  derivada 
do  rio  Cuyabá,  de  sorte  que  tornaram-se  pouco  sensíveis  os  effeitos 
da  rigorosa  e  prolongada  secca  que  reinou  o  anno  passado. 

A  obra  está  feita  com  toda  a  solidez  ;  a  casa  das  maclimas,  collo- 
cada  à  margem  do  rio  e  construída  toda  de  pedra  o  cal  e  sobre  pro- 
fundos aUce?ces,  ofereço  as  necessárias  condições  para  resistir  a  qual- 
íuer  innndacao  que  lhe  possa  sobrevir,  apezar  do  internada  cerca  de 
11  metros,  em  consequência  dc  extraordinária  cheia  do  mesmo  no. 

Oontractei  com  os  empreiteiros  da  dita  obra  a  collocação  de  um  cha- 
fariz d  embellezamento  na  praça  do  Ypiranga.e  de  mais  auas  fontes ;  pu- 
bl  cas  pTla  quantia  de  3:605*000  réis.  Tanto  o  chafariz como ,  *b 
fontes  deveriam,  segando  a  clausula  22/ do  contracto  de  28  de  Maio 
t  188  s er  c  llocados  sem  ouus  algum  para  a  província,  no  caso 
oae  a  Presidência  obtivesse  da  AsscmbUa  geral  legislativa  isenção  de 
3?reitos  de  importação  para  os  materiaes  empregados  na  obra;  mas 
£ndo  sido  recusado  esseP  favor,  deliberei  fazer  aquelle  contracto,  por 
consideral-o  vantajoso  á  província.  ^ 

Creio  que  brevemente  estarão  collocados  não  so  o  chafariz  e  a,  duas 
fontes  como  os  borne  fouíaim  a  que  acima  me  referi. 

Nada  deve  a  província  aos  empreiteiros,  que  foram  pagos  nos  ter- 
mos do  referido  contracto  de  1881,  e  com  toda  a  pontualidade  ;  de- 
vido iL  aos  incessantes  esforços  que  empreguei,  e  que  foram  efceaz- 
mente  auxiltados  pelo  intelligênte  le  laborioso  chefe  da  repartição  de 

fazenda  provincial.   

Felizmente  tio  avultado  compromisso  que  a  Pí™^  """^J™.^ 
os  ditos  empreiteiros,  e  que  a  pnnc.pio  parecia  miuto  d.fficil,  scnJo 
impossível  de  solver-se,  foi  satisfeito  á  risca,  como  dw.. 
Do  meu  i*  por  vezes  mencionado  relatório  de  15  de  Junho  do 

p£kgMBX  JUTJfc 

11  Ta:o  importante  melhoramento  material,  porém,  de  que  hoje  está 
i„f  ,7u  „  íinihl  nno  de  ha  muito  o  reclamava,  era  sem  duvida  digno 
desscP  col  de  ainl  maiores  esforços  ;  e  só  tenho  agoru  nue 
Xitar-me  Por  haver  conseguido  tornal-o  uma  hnlhante  realidade. 
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Jardim 

No  dia  28  de  Setembro  ultimo  foi  aberto  ao  gozo  publico  o  jardim 
da  praça  do— coronel  Alencastro1—  outrora  praça  dò  palácio,  estando 
desde  então  a  cargo  da  camará  municipal,-  por  cujo  cofre  corre  a  des- 
poza  com  a  sua  conservação-. 

E'  illtrminado  por  20  combustor-es  c  possue  igual  numero  de  bancos 
fixos  para  assento. 

Para  attender  á  necessidade  dn  boa-  conservação  desse  logradouro 
publico,  autorisei  a  camará,  conforme  pedira,  e  em  orneio  de  18  de 
Outubro,  a  despender,  durante  os  últimos  mezes  do  anno  passado,  ato 
a  quantia  de  300S0Q0  réis,  visto  não  lia  ver  no  seu  orçamento  credito 
nem  verba  para  esse  fim. 

Também,  em-  data  de  15  de  Fevereiro,  autorisei  a  mesma  corpora- 
ção a  abrir.  um.  credito  da  quantia  de  1:5008000  réis,  conforme  re-- 
présentára-me  o  respectivo  presidente,  para  attender  á  indicada  des- 
peza, no  corrente  exercício*  até  que  a  Àssembléa  provincial  delibere' 
a-  respeito. 

Creio  que  não  se  podará  despender  annualmente  maior  quantia  com- 
a  conservação  do  jardim-.. 

O rçnnre n tus  m u  n ící  pais 

Não  tendo  sido  votados  o  anno:  passado  os  orçamentos  da  receita  e' 
despeza  das  camarás  para  o  corrente  exorcício>  por  não  se  haver  reu-- 
;ndo  de  novo  a  Àssembléa  provincial,  deliberei,  por  acto  de  7- 
do  dito  mez  de  Fevereiro,  que  continuassem  a  vigorar  no  corrente  os: 
orçamentos  votados  para'  o  anno  financeiro :  que  terminou  a- 31  de  De-- 
zembro  ultima^ 

Fazenda  provinciais 

Heccíta  e  despeza. —A  receita; arrecadada  nos  18  mezes  comprelien- 
didos  pelo  exerc.  de  1880-81,elevou-se  a  somma  liquida  de-  316:588$8305 
A  despeza  realisada  montou  a   322:0829152' 

Deficit  resultante.....  5:493$322? 


A  receita  orçada  para  o  mesmo  exercício  elevoii-sc  a"  29G:069S749; 
e  a  despeza  decretada  pelas  leis  ns.  537  de  4  do  De-- 
zembro  de  187?  e  569  de  30  do  Novembro  de  1880 
ascerideo  a.............   402:407$034 

Do  maneira  que  realisada  toda  essa  despeza,  apresentar-se-hia  o  a- 
vuitado  deficit  de  85.818S201  réis,  que,,  entretanto-,  ficou  apenas  em 


5:4035322  réis,  pela  n5o  realisação  do  muitas  verbas  de  despeza,  quô 
ISgúraui  no  indicado  orçamento. 

Este  pequeno  deficit  distribuc-se  pelas  seguintes  verbas. 

Secretaria  do  governo   ^4S7 O 0 

I  nstruoeão   p  ubLica   2 : 8H 1 S 1 1 1 

Culto  publico   4oMOO 

Aposentados   íoínní\ 

Diversas  despezas  eventuaes..  ^o?>uuu 


Somma  5:493$322 
A  receita  arrecadada  durante  o  mesmo  exercício  excedeo  a  orçadâ 

e\^íaS  bavl  conclnido,  até  Dezembro  ultimo,  a 
dof  mpostos  que  ficaram  em  divida  e  pertencentes  *»*£*»*°™^m 
A  receita  3o  de  1882.  até  30  de  Novembro,  inclusive  os  sa  dos ^  existen 
tos  em  diversa,  collectorias  e  agencias  fisoaes,  eleva-se  a 
e  a  despeza  effectuada  até  ipuai  data,  a    

......    ,  5:483$312 

resultando  o  saldo  de  •   

E'  de  esperar,  segundo  pensa  o  inspector,  que-,  ao  encerrar-se  este 
exercido,  se  verifique  um  saldo  muito  maior. 

Fmissa»  de  apólices. -Para  se  dar  cumprimento  ao  contracto 
Eni.ss*»  «e  »■  cidadãos  Joãó  Frick  e  Ur- 

^llnottl  /ara  J^J»  ò*oh*  do  abastecimento  d'agua  a  esta 
^t^^ZO  dè  Dezembro  ulUmo  330  apólices  de  O 
réis  sendo  62  a  diversos,  ao  pár,na  importançia  de  31.000SUW 
"'ICO  ao  banco  industrial  e  mercantil  do  Rio  de  Janeiro, 
bo  preço  de  92  1/2  na  importância  de. ...... v;;  46.^wi> 

168  dadas  em  pagamento  aos  ditos  empreiteiros,  na 

importância  de...  •   .  t 

Total.   161:250*000 

A  esta  importância  M  qúè  addicioúar  a  da  folha  dos 
subsídios  de  12  membros  da  assemblea  provincial,  que 
renuncLram  aos  mesmos  durante  a  actual  legislatura 
em  auxilio  ás  despezas  com  a  obra  de  que  se  tiata, 
importância  essa  relativa  á  sessão  do  anno  pas.ado,^  e  ^MíM 

que  é  igual  a; ... .  ...  •   •  •  — ~  , ..  

Total  da  receita...  161:1505000 

Êara  perfazer  a  quantia  dc  108:000*'H>0  réis  p^a  aos  tcfcridoi  cm- 
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ppoíteiros.  foi  ncoessavio  snpprir  a  caixa  do  cmpcstiino  provincial  pela 
das  rondas  ordinárias  com  a  quantia  do  3:8»0;>JJ0  reis. 


do  imposto  de  5  •/.  sobro  o  valor  locativo  aos  prédios,  e  com  alg  i: 
ma  arrecadação  da  divida  activa,  na  conformidace  do  artigo  <*.  da  lei 


tdaç 

n.  587  de  1881. 

lioleriaa.— Em  21  dc  Novembro  foi  recolhida  ao  cofre  do  depósi- 
tos da  thesouraria  provincial,  pelo  thesourciro  das  íotorias  a .favor  Ua 
santa  casa  le  misericórdia,  desembargador  Firmo  Jose  de  Mattos,  a 
quantia  dc  1:0805000  réis,  proveniente  aos  prémios  nao  reclamados 
da  4.4  c  ultima  loteria.  r 

A  importância  dos  saldos  do  depósitos  dessa  origem  era,  até  De- 
zembro, de  1:6858000,  a  saber :  da  3.'  loteria  a  favor  do  elemento  ser- 
vil, 215SÔ00  réis,  ia  1/  a  favor  da  santa  casa,  1405000 >;  da  2.Mdem, 
140*000;  da  3/  idem,  2LOS000  ;  da  4.Miualmoute  980*000  reis. 

mviãa  pisaiva.  —  Além  do  empréstimo  contraindo  por  meio  da 
cinismo  de  apólices,  de  que  acima  tratei,  só  doco  a  província  a  quan- 
tia de  0:016*322  róis,  sendo  524S0M  réis  á  fazunda  geral,  do  exercício 
de  1877,  e  5:49333:22  réis  proveniente  do  deficit  verificado  no  exer- 
cício de'l8S0-1881  o  do  qae  já  fallei. 

Tora  porém,  o  inspector  firme  convicção  de  que  a  receita  do  ex- 
ercício que  acaba  de  findar,  mas  ainda  não  liquidado,  apresentara  saldo 
suficiente  para  solver  a  divida  deixada  pelo  anterior  do  1880-1861. 

Isto  mostra  que  não  deixa  de  ser  saíisfactorio  o  estado  financeiro  da 
província ;  resultado  este  devido  á  boa  fiscaiisação  de  suas  rendas,  e  á 
severa  economia  que  tem  presidido  ás  despezas  decretadas  no  orçamen- 
to, restringi ndo-se  dias  ás  estrictamente  necessárias. 

E  se  esta  deve  ser  sempre  uma  invariável  norma  da  administração 
desta  província,  enjos  recursos  são  apenas  sníFicientes  para  occorrer  aos 
seus  actuaes  encargos,  cila,  hoje,  mais  do  que  nunca,  deve  ser  rigo- 
rosamente observada,  em  razão  do  grave  compromisso  resultante  da  o- 
bra  do  abastecimento  dagoa  á  capital,  embora  haja  o  poder  compe- 
tente providenciado  em  ordem  a  se  obterem  os  precisos  recursos  para 
os  serviços  dos  juros  e  amortisáção  do  capital  empregado  na  mesma  o- 
bra,  depois  do  õ.°  anno  em  diante. 

©poasaonlo.— Não  tendo  sido  votado  o  anno  passado,  pela  razão 
já  exposta,  o  orçamento  da  receita  e  despeza  proviucial,  determinei,  por 
i'jto*do  30 '  de  IVzombro,  que' continuado  a  vigorar  no  oorronto  exer- 
cício o  o-iwneut.i  qie  r«>g-'Q  ode  1382,  até  q  : '  a  AoSetnbló.i  1'gi'ía- 
li»  a  d  o  libere  sobre  o  assumpto. 


AUc".""-3©fl  «o  »css»aa.—Por  acto  do  30  de  Junho  do  anno  passa- 
do concedf  aposentadoria  ao  i.'  escriturário  da  thesouraria  Adorno 
Anastácio  Monteiro  do  Mendonça,  com  ordenado  integral  do  l:2vO„000 
réis  ar.nuacs,  por  coutar  mais  do  25  annos  dc  serviço,  como  provou 
na  forma  das  disposições  era  vigo?  sobre  o  assumpto. 

Pura  cuoprir  a  falta  desse  empregado,  autorisei  o  inspector  a  admit- 
tir  corno  colaborador  o  alferes  honorário  do  exercito  Jose  Ferreira 
Vendes,  percebendo  uma  gratificação  equivalente  ao  ordenaao  do  la- 


gar   vayy.  , 

Por  áoto  de  20  de  Outubro,  concedi  aposentadoria  ao  solicitador  dos 
feitos  da  fazenda  provincial,  Ignacio  de  Araujo  Brito,  com  o  ordenado  pro- 
porcional dc  351SC6G  réis  aunuacs,  correspondentes  a  17  annos  e  7  ma 
zos  dc  serviço.  _ 

Em  sua  substituto  nomeei  om  data  de  7  de  Novembro  o  cidaaao 
José  Florêncio  Dutra*,  ein  quem  concorrem  os  requisitos  necessários  paia 
o  bom  desempenho  do  lugar. 

Tan&cm  per  acto  de  1.6  de  Novembro,  aposentei,  a  s-»u  pediuo,  e 
att4?a  a  sua  avançada  idade  e  estado  valetudinário  o  toureiro  oa 
f  /enda  i-rovíncial,  canitâo  reformado  do  exercito  Fohciano  Pereira  dos 
™  o  ordenado  proporcional  de  721S400  reis,  correspon- 
dente a  25  anãos  e  dez  dias  de  serviço  provincial. 

Para  preencher  cs-sa  vaga,  nomeei  por  acto  do  25  do  mesmo  mez. 
o  I  cop  o  rnídade  com  o  Regulamento  de  30  de  Dezembro  de  1871 
o  cíd -dão  Antonio  Joaquim  de  Faria  Albernaz,  a  quem  marquei  o 
prasrao  30  de  para  prestar  fiança  idónea  ;  o  que  cumpno  o  nomea- 
do, epo  entrou  logo  em  exercício. 

^C»Vl^1o  5  da  CoUectom  de  8.  Luiz  do  Ca- 

ceres» 

Por  ar-H>  dc  17  de  Janeiro,  e  sob  proposta  do  mesmo  inspector,  creei 
„na  a-c-tia  ^'al  no  lugar  conhecido  por-Ponta  Porã.- nas  extre- 
nina-  agencia  . .  -a.         o   L,^c]nr.zn    n  ímnosto  a  quo 


mas 
es 
se 


commandante  de  um  destacamento  ahi  existente. 

Tendo  sido  exonerado  do  lugar  de  agente  fiscal  do  passo  da  Beila-Vis- 
lendo  siuo  exon  o  Jo5q  Antomo  da  lnná& 

ta,  no  no  Apa,  o  tenen ™™ld       tjl  petronilbo  de  Carvalho  Rangel, 
t^^^^  Tquena  força  de  linha  alli  destacada 
IZTc  ?n° ar  do  escrito  da  mesma  agencia,  o  cidadão  Manoel  Bènè- 
dicte Carneiro,  tudo  conformo  propoz  o  inspector  provincial.. 


Colónias  militares 


Continuam  estes  estabelecimentos  no  mesmo  deplorável  estado  ác  ^. 
eripto  no  meu  relatório  á  Assombiéa  provincial. 

Np  dia  2  de  Setembro  ultimo,  a?sumio  o  excrcicio  de  director  da  co- 
lónia de  S.  Lourenço  o  capitão  reformado  do  exercito  Mathias  Pereira 
Forte. 

'  Por  acto.de  4  de  Outubro  subsequente,  nomoci  director  da,  dc  Albu-. 
querque  ao  capitão  honorário  do  exercito.  Enoch  Baptista,  dc  l^igueire- 
cíor  na  vaga  do  capitão  também  honorário  Francisco  Brigido  dos  San-. 
tos,.  que.  suicidára-se.  Esta  colónia  é  actual  e  interinamente  dirigida 
pelo  tenente  honorário  subalterno  do  deposito  de  disciplina  do  torto, 
de.  Goim>ra,  Manoel  Joaquim  Rodngu.s.  de-  Oliveira,  por  achar-se  o. 
capitão  Eiiooh  pronunciado,  pelo  juiz  dc  direito  interino  da  comarca  te. 
Çorumbá. 

Arsenal  de  guerra 

Por-  acto  de  &  de  Outubro,  nomeei,  sob.  proposta  do,  director,  o  %c- 
escrevente  da  secretaria  do.  arsenal,  Manoel  Fructuoso  da  Silva  No-, 
bre,  para  servir  interinamente,  no  impedimento,  por  licença,  do  respe-. 
etivo  serventuário,  o.  lugar  de  amanuense  do  almoxarifado.. 

Por  officio  de  2  de  Janeiro,  próximo  6ndo,  autorisei  o  director,  como; 
solicitára-me,  a  estabelecer  no  próprio  edifício  do  arsenal  uma  enfer- 
maria para  tratamento  dos  aprendizes  artífices  que  adoecerem,  cum- 
prindo-se  assim  a  disposição  do  artigo  172  e  out-os  do  regulamento  de. 
Í9  de  Outubro  de  1872* 

Esta  providência  teve  por  fim  acabar  cem  a  inconveniente  pratica 
de  serem  os  referidos,  aprendizes  tratados  na  enfermaria  da  guarnição 
çonjunctam.ente  com.  as  praças  dos  corpos  respectivos. 

Para  a  execução  de  tal  medida,  expediram-se  as  precisas,  ordens  ao, 
delegado  do  cirurgião  mor  do  exercito,  em  relação  ao  aviamento  de  re- 
ceitas pela  pharmacia  dessa  enfermaria,  e  á  thesouraria  de  fazenda, 
quauto  ao  pagamento,  das  folhas  dos  enfermeiros  e  mais  empregados  da^ 
que  se  destina  ao  tratamento  dos  indicados  aprendizes. 
.  Em  virtude,  de  ordem  minha,  em  officio..  de  17;  do.  dito  mez  de  Ja- 
neiro, e  expedida  em  cumprimento  do.  artigo.  6.°,  n,  6,  da  lei  de  or- 
çamento n.  3141  de  30  de  Outubro  do  anno  passado,  foram  dispen- 
sados os  escreventes  de  2.a  classe  do  mesmo  arsenal,  por  haver  a  dita. 
lei  supprimido  20  desses  lugares,  nos  arsenaes  da  Bahia,  Pernambuco, 
Pará,  e  desta  província. 

Arsenal  de  marinha 

Acha-se  este  importante  estabelecimento  naval  sob.  a  inspecção  dp. 
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capitão,  de  fragata  Salustiano  Caetano  dos  Santos,  nomeado  por  decro«. 
to  de  18  de  Fevereiro  do  auno  passado,  e  que  entrou  em:  exercício  & 
4  de  Setembro  subsequente. 

No  empenho  de  completar  a  companhia  de  aprendizes,  que  se  acha  bastan- 
te desfalcada,  dirigi-me  por  circular  de  Io  de  agosto  aos  juizes.de  orphãos- 
da  provinda,  recornmendando-lhes  q'  empreguem  toda  a  solicitude  anm  ae- 
se  conseguir  o  alistamcntadc  menores,  desvalidos  para  a- referida  compa- 
nhia; remettendo-lhes  ao  mesmo  tempo  a: circular  do  ministério-  da  mari- 
nha de  Ift  de  Outubro  de  1875,  na  qual  vêm  compendiadas  as  van-. 
tagens  que  o  estado-  garante  aos  aprendizes  marinheiros. 

Com  o  mesmo  intuito,  em  relação  ao  corpo  de  imperiaes,  marinheiros, 
officici  em  datas  de  17  e20  de  Janeiro,  aos  juizes  municipaes  supplentc& 
era  exercício  e  aos  juizes  de  paz,  chamando-llies.a  attenção  para.  a  necessi- 
dade de  se  obterem  voluntários,  para.  o  serviço  da  armada, conforme  o  empe- 
nho, e  as  instantes  recommendaçõesdo  governo  imperial, que  está  no  firme*, 
propósito,  de  empregar  para  esse  fim  todos  os  meios  legaes,  como  de-, 
clarou-me  cm  circular  de  30  de  Outubro  ultimo.  Aos  meus  officios  fiz 
acompanhar  as  instrucções. daquella  mesma  data,  reproduzidas:  em  di-s. 
versos  números  da  "  Província",  afim.  de   facilitar   a  consecução  do 
resultado  proposto. 

Designei  o.  commaudante  da  companhia  policial,  capitão  Candido 
Laureano  de  Pinho,  para  agenciar  o-  alistamento  de  voluntários  para 

o  indicado  serviço,  mediante  as  vantagens  consignadas  nas  çitadas 

instrucções. 

Por  íimquanto,  ainda  nenhum  se  apresentou,  mas  nutro  esperança 
de  que  obter-se-ha  alg-um  resultado  destas  medidas-. 

Para  a  companhia,  de  aprendizes  foram  mandados  por  mim,  4  meni- 
nos, em  Dezembro  e  Janeiro,  últimos. 

Penso  que  a  maior  dificuldade  em  se  consegui*  pessoal  quer  para 
o  corpo.de  imperiaes,.  quer  para  a  companhia  de  aprendizes,  _  procede, 
do  facto.de  achar-.se  o  ársenál  a  grande  distancia  desta  capital. 

Se  esse  estabelecimento  estivesse  aqui,  como  outr'ora,  é  muito  de- 
presumir  que  tanto,  uma  como. o  outro  estariam  completos, 
:  B  esta  minha  opinião  funda-se  em  que  outro  ta.nto  íião  acontece  em 
relação  aos  corpos  do.  exercito  aqui  estacionados,  e  a  companhia  de 
aprendizes,  artífices  do  arsenal,  de  guerra,  pois  que  Bão  só  aquslles  cómo, 
esta  são  muito  procurados  para  n.elles  se  alistarem  voluntários  e  menores.. 

Povoação  da  barca  do  <<  Rio  dos  Bugres  » 

-Começando  a  povoar-se  o.  poito  da  "  Piuva  "  na  barra  d>  RiQ  dos. 
Bugres,  onde  cousta-me  existirem  cerca  de  800  almas,  e  estarem-se 
fazendo  casas  de  telha  e  uma  capella,  mandei,  em  Agosto  do  annopas-. 
sado,  Remarcar  uma  área  de  terreno  para  esse  fim,  respeitanda-se  a* 


propriedades  existentes,  o  traçar  o  plai.o  da  nascente  povoação,  do  con- 
formidade com  as  prescripções  legaes  sobre  o  assumpto. 

Este  trabalho  foi  executado  pelo  intelligcntc  capitão  de  íniantavia 
Francisco  dc  Paula  Castro,  que  apresei) tou-mo  não  so  uma  planta  da 
local  e  do  terreno,  demarcado,  como  também  algumas  informações  a 

tal  respeito.  ,  nrv. 

Resta  agora  a  concessão  do  mc^mo  terreno,  a  qual  me  parece  com- 
petir ao  governo  imperial.  r  , 

Existe  alli  uma  barca  de  passagem  do  que  e  arrematante  o  cida- 
dão Domingos  José  de  Azevedo. 

Secretaria  d<>  governo 

Os  trabalhos  desta  repartição,  de  que'  c  chefe  o  capitão  José  Magno 
da  Silva  Pereira,  acham-sc  cm  dia.  <  _  _ 

Por  acto  de  2  de  Novembro  próximo  passauo  nomeei  o  cidauao  João 
Gamnos.  Widalpara  o  lugar,  que  achava-se  vago,  de  praticante  da  L£ 
secção,  cod fumando  vago  o  de  oflicial  da  mesma.   _  <■ 

Exonerei  a- seu  pedido,  em  8  do  correu  te,  o  continuo  Hypolito  de 

Moraes  Navarros. 

Os  empregados  todos  são  zelozos  no  cumprimento  do  seus  deveres, 
e  servem'  o°  respectivos  lugares  com  intelligencia  e  dedicação. 

Addiíamenlos 


§e~*a!*aaç»  Sadavidual  c  «lô  propriedade.—Em  principio  do 
Janeiro*  foram  recolhidos  á  cadeia  desta  capital,  á  disposição  do  juiz. 
de  direito,  os  réos  Ricardo  Delgado  de  Moraes  e  seu  filho  Antonio  Àn.- 
dré  de  Moraes,  por  crime  de  morte  praticado  em  Jeronymo_  de  Souza, 
e  também,  por.  ferimentos -feitos  em  seis  pessoas,  no  districto  de  S. 
Antonio  do  rio  abaixo. 

Foi  igualmente  recolhido  á  cadeia,  por  mandado  do  juiz  de  aireito. 
da  comarca,  o  réo  Antonio  Braz  Odorico,  também  por  crime  de  mor- 
te perpetrado  cm  Amâncio  Bispo,  no  lugar  denominado  —  Barreiro 
Vorinelho— do  termo  desta  capitai. 

Em  fins  do  mesmo  mez  foi  preso  em  flagrante  delicto  de  tentativa 
de  ferimento,  no  districto  de  S.  Antonio  do  rio-abaixo,  pelo  subdele- 
gado de  policiai  o  individuo  de  nome  Francisco  da  Conceição^ 

Ao  juiz  de  direito  da  comarca  foi  remettido  o  inquérito  policial  res- 
pectivo. 

Veio  transferido  da  cadeia  do  termo  de  Poconé  para  a  desta  capital, 
onde  se  acha  a  disposição  do  respectivo  juiz  municipal,  o  réo  Augusto 
Bernard. 

Foi  recolhido  á  cadeia,  em  virtude  de  mandado  expedido  pelo  juiz 
de  direito  substituto  interino  desta  comarca.,  o.  escravo  Rufino  porten- 


cente  a  D.  Doífiaa  toques  do  Fonte*,  e  qac  é  accusado  do  crime 

d°PorUmandado  do  juiz  de  direito  desta  capita!  achate  proso  o  róo 
Antonio  Luiz  do  Sá,  por  crime  de  morte  praticado  na  pessoa  de  xU-aa- 
cisca  do  Anuda  Gomes,  no  lugar  denominado -Mimoso,-  distneto  dé 
S  Antonio  do  rio-abaixo,  termo  desta  cidade.    .  . 

Procedeo-se  a  inquérito  policiai  qn»  foi  remettido  ao  mesmo  juiz 

Foi  tambsm  recolhido  n  cadeia,  preso  em  flagrante  deli cto  de  feri- 
mento leve  em  Antonio  Antunes  Ferraz,  o  reo  iclippe  Jose  dos  ban- 
Z  quo  se  acha  a  disposição  do  joiz  de  direito  da  comarca,  a  quem 
remetteo-se  o  inquérito  policial. 

Foi  capturado  em  CoMinbá  o  escravo  Antonio  Cabra  pronunoiauo 
BfltpJ  de  Poconé  como  um  dos  autores  do  assassinato  do  tenente 
■Gre-orio  Paes  Falcão,  acontecido  cm  Fevereiro  de  1881,  e  de  que  deo 
noticia   em  seu  relatório,   um  de  meus  antecessores.     ^  m 

Conforme  peiio-me  o  Dr.  chefe  de  policia,  já  providenciei  para  que 
-o  cr  S  4  transportado  para  esta  capitel  afim  de  ser  recolhido 
-á  cadeia,  em  razão  da  falta  de  segurança  da  de  Poconé. 

i.  i-«;»Ssís.ocíSo  '5»  juatSea.—  Em  data  de  bontem  prestou  ju- 
t  Tt  trou  em  exercício  o  desembargador  da  relação  desta  ^ 
^ÍÂ^Z^o^es,  -meado >  decreto  da  18  de  No- 

29  de  SroPeSntaro°u  o  juiz  de  direito  da  comarca  de  Miranda,  ba- 
rrei Joaqut m  Fiusa  de  Carvalho,  no  goso  da  licença  de  3  mezes  que 
Èc.. ?  concedi  e  dc  que  já  tratei  no  lugar  competente. 

Pr,r  -f>to  de  26  do  Janeiro,  nomeei  o  cidadão  Jo?é  Pe- 

I  Bmos  na  fôrma  do  decreto  n.  2794  de  20  de  Outubro  de 
?877  tra  "ente  do  correio  da  freguezia  do  Livramento,  cuja  agen- 

II  foi  ercadã  por  portaria  de  15  de  Novembro  do  anuo  passado. 
Nso lendo  o  cidadão  José  Mano,l  Bueno  aceitado  a  nomeação  de  agen- 

*  ^V„,Teio  de  Nioac,  foi  substituído,  sob  proposta  do  admm.stra- 
L  ffcríl  p^lo  ciLão  João  de  Almeida  Castro,  nomeado  n'aquella 
mesma  dáta  de  26  de  Jaaeiro. 

wi^irUo  servi!.- ?or  aviso  circular  do  ministério  da  agrieultu- 
,   ÍHI  tottoemhTQ,  foi  distribuída  a  esta  província  a  4."  quota 
dc2Í:oJo$000  réis  para' libertação  de  escravos  nos  diversos  mumcp.os 

d\C7GCdar  cumprimento  ao  mesmo  aviso,  exigi,  e  a  tbesouraria  rc* 
Afim  de  fiar  cumpi •"»>  ,      bras  havidas  na  applicaoâo  das 

motteo-me  .uma  ^» ^  ^fentondo  um  remanescente  de 


distribuição  :lo  total. 
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%  Por  ter-me  siJò  enviada  essa  demonstração  nàs  vésperas  da  chegà- 
^da  do  paquete,  e  consfiguintemeiite  ter-me  faltado  tempo  para  tratar 
deste  serviço,  deixei  dè  fazer  a  distribuição  da  sobredita  quantia  total. 

insíruccíTo  publicn  —  Em  28  do  moz  pasmado,  e  á  vista  de  pare- 
cer do  Di*,  director  geral  da  instrucção,  mandei  abonar  áo  professor 
primário  Felix  Benedicto  de  Miranda,  a  gratiticação  annual  de  200S000 
réis  pelo  serviço  de  professor  de  pedagogia  pratica,  que  clle  desempe- 
nha oor  designação  do  mesmo  director ;  corréndô  esta  despeza  pela 
verba  insirucção  publica. 

Por  acto  de  3.  do  corrente,  nomeei  professei*  effectivo  de  instruc- 
ção primaria  da  fregurzia  de  Brotas,  o  cidadão  Joaquim  Pio  de  Sou- 
za Machado,  por  haver  satisfeito  as  exigências  do  regulamento  de  4  dé 
Março  de  1880. 

Goneiu&àò 

São  estas  às  informações  que  me  cabia  ministrar  a  V.  Exc.  ào  passar- 
lhe  as  rédeas  do  governo.  São  ellas  ligeiras  é  deficientes,  beni  o  sei ; 
mas  comprehende  V.  Exc.  que  no  mui  limitado  espaço  de  tempo  dó 
que  pude  dispor,  não  me  era  possível  apresentar  um  trabalho  comple- 
to e  satisfactorio. 

Estes  defeitos,  porém,  acredito  que  serão  vantajosamente  suppridos 
pelo  conhecimento  que  V.  Exc.  tem  dás  cousas  da  província  è  dé  suas 
necessidades  mais  palpitantes. 

Ao  retirar-me  delia,  levo  á  consciência  de  que  se  mais  não  fiz  em 
iseu  beneficio,  não  foi  porque  me  faltassem  desejos,  mas  tão  sòmenté 
pela  aúzencia  absoluta  de  meios  a  meu  alcance,  como  sabem  todos: 

Em  meus  actos  procurei  sempre  guiar-me  pelos  princípios  que  in- 
variavelmente devem  sei*  o  fanai  dos  governantes  que  comprehendenl 
a  sua  responsabilidade  é  a  missão  que  lhes  foi  confiáda  para  ò  bem 
éstár  e  ã  felicidade  dos  g-ovefnádos. 

Segai  sempre,  diz-m'o  a  consciência,  os  dictames  da  justiça  e  dó 
dever;  é  acredito  que  outro  não  será  o  juizó  dos  homens  sensatos 
e  desapaixonados,  que  se  interéssão  realmente  péla  felicidade  dá  pro- 
víncia. 

A  paixão  partidária  e  interesses  contrariados  prétendéram  deturpar 
actos  méus,  desconhecer  o  pouco  que  fiz  em  beneficio  deste  vasto  tor- 
rão, e  até  fázer-me  passar,  fóra  d'aqui,  por  um  administrador  inca- 
paz i  mas  estou  córivéneidó  de  que  em  éstado  de  calma  e  de  reflexão; 
hão  dé  reconhecer  esses  indivíduos  que  nem  sempre  foram  justos  ná 
àpreciação  de  meiis  actos. 

Palácio  do  governo  em  Cuyabá,  10  de  Março  de  1883. 


